OFERENDAS 
  
Sou canoa na sua cama 
Rendas, cheiros, incensos... 
Ofereço boa vinda, agradeço. 
Dançando no seu mar, seu corpo; 
Percorro todas as extremidades de suas águas 
A deriva... Vou aos sonhos 
Igarapés ou vitórias-régias 
Suas ondas caudalosas 
Derrubam espumas 
Em minha tímida escuna 
Delírios molhados escorrem. 
Meu leme, minha mão é uma flor: 
Esparramando pétalas e polens 
Perfumes da vida, arrepios aos toques. 
Sou barco a navegar, sensível ao seu balanço 
Ancoro em seus braços 
Espasmos nas ondas 
Com fé, creio em ti... 
Como rumo certeiro d'alma 
Trarás das suas profundezas 
Pérolas secretas, 
Estrelas do mar 
Simples palavras  
Em sua boca... 
Concha aberta 
Juras de Amor, 
Amor! Amor!
O Maior... 
Da criação 
  

